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INTRODUÇÃO 
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UM CONJUNTO DE FAVELAS, UM CAMPO DE 

RESISTÊNCIAS 

















“Maré? O que é? Pra mim maré é aquele negócio que acontece no mar, 

que ele sobe e desce. Se você tá falando daqui eu prefiro falar da Nova 

Holanda, que é onde eu moro, sei te falar várias coisas daqui, conheço 

quase todo mundo que mora aqui...” [Jéssica, moradora da Nova Holanda, 

2019]. 





“A língua é fascista, e às vezes isso é verdade! Quer ver um exemplo? Toda 

vez que eu enxergo um policial eu fico tenso! Eu sinto uma descarga de 

energia que desce no pulso, passa pelo braço, é um sinal de alerta, de 

perigo que o corpo está emitindo. Não consigo transmitir isso pra você 

através da escrita porque isso está escrito na minha subjetividade e não 

num papel. Posso escrever um texto maravilhoso, poético, descritivo, 

didático, o que for! Mas você vai ler e não vai sentir isso aqui...Tem coisas 

que estão escritas no corpo...” [Cláudio, professor e morador do Morro do 

Timbau, 2019]. 



Antes eu me referia a tudo como Maré. Porém com o tempo eu percebi o 

quão imenso e diverso é o território. Primeiramente as facções me situaram: 

“não você não está na ‘Maré’, você está na Nova Holanda....agora você está 

na Baixa do Sapateiro, sob o domínio de facções rivais! O Morro do Timbau 

é o que, Terceiro Comando?” Depois as pessoas com quem conversei me 

mostraram um pouco de cada pedaço da Maré: “Você já foi no forró do 

Parque União? Muito bom lá, melhor que a Feira de São Cristóvão”; “Lá na 

Vila do Pinheiro tem muitos senhores de idade morando, é um lugar bem 

velhinho”; “Quando dá tiro lá no Rubens Vaz, todo mundo acha que eu ouço 

da minha casa, mas eu moro lá na Vila do João, como vou ouvir? Você já viu 

a distância?”; “Temos praia aqui sabia? Lá no piscinão de Ramos...” 

“Hoje posso dizer que estou conhecendo um pouco melhor essas 

identidades, simbologias, códigos e culturas diversos. Embora tudo seja 

Maré, se tenho que ir em algum lugar lá, eu sei exatamente pra onde estou 

indo...se isso é positivo ou negativo, ainda não sei...” [Relato do diário de 

campo, em 30/08/2019]. 





“...tinha marcado uma entrevista com uma moradora do Morro do Timbau 

no CEASM (pré-vestibular social ligado ao Museu da Maré), por volta de 

17h. Ela enviou mensagem dizendo que ia atrasar um pouco, e eu só 

pensava na hora que eu ia sair dali, se já estaria de noite, vazio, perigoso. 

Após 40 minutos mais ou menos de atraso, ela chegou. Fizemos a 

entrevista [...] quando saí de lá, tive uma surpresa! Já era noite e as ruas 

estavam lotadas de gente, o comércio pulsando, mais do que quando 

cheguei!” [Relato do diário de campo, em 02/11/ 2019]. 

https://arquivosdopresente.wordpress.com/grupopesquisa/cristinaribas/fotografia/


“A Nova Holanda tem uma população negra muito grande, e isso ao longo 

dos anos gerou estereótipos no sentido que as pessoas de outras 

comunidades sempre viram a galera da Nova Holanda como ‘os 

pretinhos’, ‘os neguinhos’ [...] é, Nova Holanda tem essa negritude porque 

foi ocupada por bastante pessoas negras de pele retinta sim...”[Maria, 

professore e moradora da Nova Holanda, 2019]; 

“Pra entender essa questão das identidades locais, é preciso entender 

também como é que essa galera chegou aqui na Maré [...] no PU (Parque 

União) por exemplo, tem muitos nordestinos porque foi um local 

historicamente habitado por eles, então tem muito da cultura nordestina 

lá! A Praça lá é muito movimentada, tem um forró bem agitado...” [Helena, 

moradora da Vila dos Pinheiros, 2019]. 





“Olha, eu até já fui lá (na Vila Olímpica), bem pouco, mas eu não gosto de 

ir lá não, porque lá é Terceiro né (Terceiro Comando)! O ruim é que os 

‘caras’ (traficantes) lá ficam olhando pra gente, sei lá, não gosto muito 

não, prefiro ir lá no campo que tem ali no Rubens Vaz, conhece?” [Ricardo, 

morador do Parque Maré, 2019]. 

https://mapio.net/pic/p-17728645/






“Eu estudo na Escola Bahia, sendo que a maioria dos alunos de lá mora 

no Pinheiros e outros lugares. Só que a maior parte das operações 

acontece aqui na Nova Holanda, acaba que quem mora aqui é minoria lá. 

Então eles (os professores) vão passar matéria e quem mora aqui vai 

perder. Mas se for, corre risco, aí complica! Então a escola lá não fecha, 

só se tiver operação lá! Aí eles falam pra não ir mesmo! Se tem operação 

só aqui, e lá tem alunos na escola, eles vão passar matéria de qualquer 

jeito e quem não for se ferra!” [Jéssica, moradora da Nova Holanda, 2019]. 
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A EDUCAÇÃO EM UM CONTEXTO DE 

VULNERABILIDADE SOCIAL 









https://www.uia2020rio.archi/index.asp


“Eu demorei muito pra me reconhecer como não branca, como favelada e 

isso só aconteceu quando eu ganhei uma bolsa de estudos na Fiocruz em 

2013. Foi um momento muito feliz na minha vida [...] Mas aí quando entrei 

lá, na hora eu senti o impacto por perceber que lá as pessoas eram muito 

diferentes de mim, me senti totalmente deslocada, como me sinto até hoje 

em várias situações [...] então deu pra perceber a distância que nos 

separa, embora a Fiocruz seja aqui do lado da Maré, esses dois mundos 

estão muito distantes um do outro” [Helena, moradora da Vila dos 

Pinheiros, 2019]. 



“Ser jovem aqui na Maré é viver o aqui e o agora, pelo que percebo. Eles 

têm uma vontade muito grande de aproveitar a vida, é uma galera muito 

intensa, criativa, potente, mas que tem uma dificuldade enorme de 

projetar o seu futuro. E quando você não acessa outros espaços diferentes 

do local onde você mora, isso vale pra qualquer pessoa, quando você não 

tem outras experiências em outros espaços, de não interagir com outras 

pessoas com olhares diferentes, fica muito difícil de projetar um futuro! 

Você passa a achar que o que é imediato é o que te serve e, pior, o que 

basta!” [Arthur, professor e ex-morador da Maré, 2019]. 



“Eu sempre tive sonho de entrar na universidade, que era também o sonho 

da minha mãe. Então quando consegui entrar eu percebi que permanecer 

era o problema. As coisas são tão difíceis pra gente que vem de um 

contexto mais pobre, mais desigual, que a pressão é muito maior do que 

a gente pode aguentar e eu pensei muitas vezes em desistir. Mas ao 

mesmo tempo pensava na minha mãe e tinha vergonha de falar pra ela 



que eu não estava aguentando mais” [Helena, moradora da Vila dos 

Pinheiros, 2019].  

“Eu percebo que tem cidadãos e pessoas que moram na cidade! O cidadão 

ele não se sente preso pra ir pra qualquer canto, ele não tem interferência 

linguística e nem de mobilidade, ele se identifica com aquele local. Agora 

morar aqui (na Maré) já te restringe de muitas coisas! Você pode perder 

em educação, em saúde, pode perder o poder de transitar na cidade, e 

isso até aqui dentro mesmo. Um exemplo, tem muitas pessoas que moram 

no Pinheiros e não conseguem ir no Parque União porque tem medo do 

confronto entre as facções, e muitas vezes por isso não estudam [...] essa 

pra mim é a grande diferença entre ser cidadão e apenas morar na 

cidade” [Caio, morador da Vila dos Pinheiros, 2019]. 



“Pensando sobre o que dizem por aí que ‘a educação muda, transforma, 

salva’. Não digam isso! Isso é vago e perigoso, porque você coloca na 

escola e na figura do professor, um peso e um poder quase sobrenaturais! 

Ou seja, ‘vá pra escola que você vai mudar o mundo, que você vai se tornar 

alguém melhor!’ Que vida é essa que o aluno carrega? Porque o aluno 

passa fome em casa, o reflexo se vê na escola! Os pais estão 

desempregados, o reflexo se vê na escola! Os pais estão separados, o 

reflexo se vê na escola! Mora de aluguel, e o pai não está conseguindo 

pagar, o reflexo se vê na escola! E a escola não vai resolver nenhum 

desses problemas, às vezes até atenua, no máximo resolve a questão do 

lanche, quando tem! Existe uma série de problemas que são 

extraescolares, mas que as pessoas magnetizam pra dentro da escola...” 

[Cláudio, professor e morador do Morro do Timbau, 2019].  





“Falar sobre juventude hoje me emociona muito, porque nós lutamos pela 

vida o tempo inteiro e duvidam muito da juventude favelada. Eu cresci 

ouvindo que eu ia virar mulher de bandido, que eu ia virar maconheira, 

sapatão, ou que ia ficar grávida e que ia ter uma droga de vida! As pessoas 

nos negam o tempo inteiro...” [Helena, moradora da Vila dos Pinheiros, 

2019]. 







“De tanto você perder chances ou oportunidades de desenvolvimento, por 

não ter algo ou por não poder ter algo, chega uma hora que você entende 

que ou você se esforça triplamente ou nunca vai conseguir ter nada na 

vida! É como se você tivesse que dar o seu sangue pra conseguir alguma 

coisa. E aí tem uma hora que teu corpo não existe, só existe um resquício 

do que é um corpo, físico, mental, espiritual, enfim, é muito doido tudo isso 

[...] e aí com isso eu tenho que abrir mão de algumas coisas sabe? Do 

tempo de algum setor da minha vida pra conseguir uma outra coisa, ainda 

mais na nossa situação aqui e também na condição de mulher preta e 

favelada” [Diana, moradora do Morro do Timbau, 2019]. 













“Pra ser jovem na Maré você precisa ter muita ajuda dos seus pais! Ser 

um jovem sozinho aqui, se você não tiver ninguém pra te ensinar o 

caminho certo ou errado, você não vai saber ser jovem. Se você tem a sua 

família com você, eles te apoiam e te mostram o caminho certo, do estudo, 

do trabalho. Mas se você é sozinho ou tem amizade com o pessoal do 

tráfico, ou só joga bola, você vai acabar se juntando àquilo, só faz aquilo 

e isso não é bom!” [Felipe, morador do Morro do Timbau, 2019]. 



“O momento mais marcante pra mim foi um dia que eu tive que sair daqui 

correndo pra fazer uma prova, porque é isso, além dessa questão da 

violência a gente tem que lidar com a situação real do professor não 

entender o seu lado. Então eu tenho que me arriscar, ver o caveirão passar 

na minha frente, congelar, não saber o que fazer, até tomar porrada da 

polícia, mesmo sem ter nada a ver, e saber que ninguém, ou quase 

ninguém vai me entender” [Lucas, morador da Baixa do Sapateiro, 2019]. 

Quando eu vejo um caveirão eu fico com medo né cara! Ver um troço preto, 

grande, igual um tanque de guerra, apontando uma arma no meio da tua 

cara, cheio de fuzil no buraco lá mirando pra você! Aí vai contar pros 

professores que você viu isso, por isso não conseguiu fazer uma prova ou 

faltou uma aula! Eles vão falar que o problema é teu, e você que arrisque 

sua vida pra fazer aquela prova! Surreal! [Felipe, morador do Morro do 

Timbau, 2019]. 





“Todas as escolas da Maré, até o ano passado, tinham o Ideb menor que 

as outras escolas da cidade. É óbvio que tem toda a questão da violência, 

dias e dias sem aula, os alunos que ficam traumatizados, falta professores 

[...] os melhores professores, os mais experientes, não querem vir pra 

Maré, então quem vem são sempre os que ficaram em posições inferiores 

nos concursos ou os mais novos, enquanto deveria ser o inverso! Já que é 

um lugar difícil, desse ponto de vista pra dar aula, deveriam ser escolhidos 

os melhores professores, os mais preparados” [Entrevista com Edson 

Diniz, diretor da Ong Redes da Maré, 2019]20 









“Eu queria que tivesse professores nas escolas que soubessem dialogar 

com os alunos. Não adianta, por exemplo, pegar um professor de São 

Paulo, que possui uma condição financeira equivalente de uma classe 

média e vir pra cá, pro Rio de Janeiro, e dar aula na Nova Holanda. Os 

contextos não batem, entende? Ou aqui mesmo no Rio, um professor da 

Barra vir dar aula aqui na Vila do João. Não bate! Não tem como! Mas se 

for um professor morador daqui pra trabalhar nesses locais, até a 

comunicação melhora, entende? Até o jeito do corpo se abrir pro 

conhecimento, do professor sentir o que ele (o aluno) tá passando, e saber 

como dar essa aula, enfim, é dez mil vezes melhor!” [Pedro, morador da 

Vila do João, 2019]. 



 “Ser cidadão é ter acesso a cidade, mas não só isso. É ser visto como 

todos sem diferenças. É conseguir participar da vida da cidade, 

economicamente falando, conseguir acessar a universidade, é ter direito 

ao Bilhete Único, ter dinheiro pra comer uma coxinha quando tiver com 

fome, assistir uma peça de teatro, ter um lazer.  Porque a gente fica tão 

fissurado com essa coisa de ter que estudar e trabalhar, que a gente não 

tem muito tempo pra diversão, e quando tem o tempo, faltam espaços pra 

isso...” [Diana, moradora do Morro do Timbau, 2019]. 
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EDUCAÇÃO INTEGRAL, CIDADES EDUCADORAS E 

TERRITÓRIOS EDUCATIVOS NO CONTEXTO 

BRASILEIRO  

















































“Eu já fiz uma dinâmica em sala de aula onde eu perguntei para os alunos 

se eles conheciam outros territórios da cidade diferentes da Maré. A 

maioria respondeu que nunca tinha ido no Aterro do Flamengo, ou tinha 

ido a um museu, a um teatro, e se você for parar pra olhar os 

equipamentos culturais e artísticos da cidade do Rio, você vai ver que se 

concentram principalmente da Zona Sul e Centro. Na Zona Norte, Zona 

Oeste e nas favelas existe uma grande defasagem de equipamentos 

culturais” [Arthur, professor e ex-morador da Maré, 2019]. 





“Existe um projeto de escola democrático e comunitário, que tem nos seus 

múltiplos parceiros o seu fortalecimento. É ação política! As pessoas 

normalmente falam dos projetos políticos-pedagógicos, mas não 

desenvolvem o lado político, somente o pedagógico. A escola tem que ser 

um espaço comunitário, público, que permita a população usufruir e se 

responsabilizar por ele. Eu estou aqui pra defender a escola pública, 

gratuita, de qualidade e comunitária. Então, por exemplo, quem gerencia 

a quadra? A Associação de moradores! Eles têm a chave da quadra, a 

chave da escola e tudo bem! Eu não estou aqui para ser o guardião do 

patrimônio.” [Trecho da entrevista com o Diretor Marcelo Belfort, 2019]28. 









“O que podemos fazer pra essa garotada não estar na Linha Vermelha ou 

na Linha Amarela vendendo bala? Não é normal passar por esses lugares 

e ver que só cresce o número de meninos vendendo bala! Pra esses 

meninos, o que significa a escola? Se ele vai vender bala na Linha Amarela 

o que ele vai fazer na escola? Ela vira uma coisa que não faz mais parte 

do mundo deles! E aí se essa escola não se abre, não dialoga, não é 

atrativa, ela não vai servir pra esse jovem, é um jogo perverso!” [Entrevista 

com Edson Diniz, diretor da Ong Redes da Maré, 2019] 

“De maneira geral, para o jovem favelado, estar na escola e na 

universidade é bem custoso, sobretudo porque são instituições muito 

quadradas! É chato estar numa escola que não tem nada a ver contigo, 

que não fala sobre você, não conversa com a sua cultura! A escola fala 

com as paredes, minha sensação é essa!” [Paula, moradora da Nova 

Holanda, 2019]. 



“Obter capital cultural é fundamental para os jovens, mas no nosso 

contexto é bem difícil que isso aconteça porque na Maré não tem tantos 

espaços de cultura e artes para uma população muito extensa. Os poucos 

espaços nesse sentido que existem não dão conta dessa demanda. E as 

escolas também não possuem tantos aparatos culturais assim, ficam mais 

atreladas àqueles conteúdos escolares mesmo, não fazem tanto esse 

movimento cultural” [Maria, professora e moradora da Nova Holanda, 

2019]. 



“Infelizmente, a juventude (na Maré) ainda não entende que a educação 

vai pra além dos conteúdos da sala de aula, de que ela pode dar acesso a 

outras possiblidades de pensar sobre si [...]. Se ele (o jovem) precisar 

priorizar entre o trabalho e a escola, ele vai priorizar o trabalho! Até porque 

não depende só dele, ele está atrelado a uma família, que muitas vezes 

depende desse jovem. Então a relação dele com a escola e a universidade 

está sempre ali como ‘algo que eu quero, que eu sei que é necessário, que 

eu tenho uma consciência que é importante’. Mas enfim é uma ideia que 

na prática muitas vezes não se concretiza” [Maria, professora e moradora 

da Nova Holanda, 2019]. 
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MATERIAIS E MÉTODOS DA PESQUISA 































https://www.ibge.gov.br/pt/inicio.html
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http://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf
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MERGULHANDO NA MARÉ: IMERSÃO NO 

TERRITÓRIO 







“A gente já é colocado como margem né, por várias questões. Mas eu acho 

a Maré muito bem localizada, eu tenho muita facilidade de me locomover 

pra vários espaços, inclusive acho que isso deve incomodar muito essa 

galera que não quer ver a gente ocupando os outros espaços da cidade 

[...] A questão é como nos colocam aqui, porque a gente vê que nos 

megaeventos a gente é totalmente fechado, eles nos cercam, seja com 

militares na Linha Amarela, seja com militares nas entradas das favelas, 

com tanque de guerra...” [Helena, moradora da Vila dos Pinheiros, 2019]. 



- - é ê
à ê à à çã



“Nem todos os jovens da Maré visitam o espaço do museu, principalmente 

quem mora do outro lado. A gente vem aqui porque tem essa atividade da 

escola em parceria com a FAPERJ e porque nós moramos desse lado. Mas 

se a gente morasse do lado de lá, seria mais difícil. Impossível não é, mas 

seria mais difícil com certeza. Por exemplo, é mais fácil alguém de fora vir 

aqui, como vocês, do que alguém do lado de lá vir fazer alguma coisa 

aqui...” [Carla, guia da exposição do Museu da Maré, 2019]. 





http://of.org.br/pt


“Eu não sei por que as pessoas dizem que não pode entrar de carro aqui, 

você já viu a quantidade de carros que passam por aí, de dia, de noite, até 

de madrugada? Quando ouço isso, fica parecendo até que a gente mora 

num buraco, num lugar proibido...” [Júlia, moradora da Nova Holanda, 

2019]. 

“Se você vai em um lugar ‘onde só tem pretos’ ou ‘onde só tem brancos’ 

isso é apartheid!”. É só olhar pras favelas aí, a maioria da população é 

negra, isso é um reflexo de uma sociedade racista, classista, onde o 

dinheiro determina os espaços que a pessoa vai circular, que vai morar....” 

[Letícia, moradora da Baixa do Sapateiro, 2019]. 



“A gente é vulnerável, mas não é porque a gente quer! É porque é uma 

condição que nos colocam aqui dentro! Existe uma hierarquia social, 

existe um poder que é externo que enxerga os favelados como algo menor, 

como pessoas incapazes. Isso vai moldando o nosso subconsciente, o 

nosso consciente e a nossa forma de agir na vida, nos acostumando a 

essa realidade” [Diana, moradora do Morro do Timbau, 2019]. 



“Eu tenho um irmão de 18 anos e eu penso nele 24 horas por dia, 

preocupada com a segurança dele, com medo de ter uma operação 

policial e ele estar sozinho em casa e tomar um tiro. E esse medo é maior 

porque ele é um jovem negro e favelado, e eu sei que ele tem medo de 

ficar sozinho, de morrer... Não tem um dia na minha vida que eu não pense 

na segurança do meu irmão!” [Helena, moradora da Vila dos Pinheiros, 

2019]. 











“No Parque União você já enxerga a presença de nordestinos com muita 

intensidade [...] possui o segundo forró mais importante da cidade, só 

perde pra Feira de São Cristóvão, isso é um indicativo da forte presença 

de nordestinos que tem ali” [Luís, morador da Baixa do Sapateiro, 2019]. 

“Tem muita gente que diz que o Parque União é que é a Zona Sul da 

Maré...” [Diana, moradora do Morro do Timbau, 2019]. 

“Como o Brasil é um país racista, os negros estão sempre em situação de 

vulnerabilidade maior. Então, provavelmente os lugares mais pobres, ou 

de maior conflito, são onde existem as maiores concentrações de negros 

de pele retinta. A Nova Holanda é isso, é uma favela que sofre muito mais 

com essa questão das operações policiais, que agem lá com mais 

violência, porque a cultura do racismo ainda é muito presente na nossa 

sociedade, não tem outra explicação!” [Letícia, moradora da Baixa do 

Sapateiro, 2019]. 



“Eu até me comunico com pessoas de outros territórios aqui na Maré, essa 

não é a questão. O grande problema que eu enxergo é a questão de 

transitar, eu me sinto às vezes muito incomodado de transitar entre os 

territórios daqui porque eu sou homem, e por ser homem tem essa 

dificuldade muito maior, de ser confundido com alguém que é envolvido 

(com o tráfico)...” [César, morador da Baixa do Sapateiro, 2019]. 

“As meninas podem morrer também, podem ser atingidas por bala 

perdida, serem abusadas, serem estupradas, mas para os meninos é mil 

vezes pior, porque eles são o perfil que a polícia caça: um jovem preto, 

favelado, com mais ou menos 17 anos, um pouco alto, é alvo na certa! E 

até eles provarem que não são bandidos ou que não estão envolvidos, já 

era, já acabou, já morreu!” [Helena, moradora da Vila dos Pinheiros, 

2019]. 



“As crianças aqui precisam de espaço pra brincar, mas vir pra cá (Vila 

Olímpica) é atentar contra a própria vida! Tem muita violência! E mesmo 

se não tivesse, as próprias crianças e os adolescentes do outro lado não 

gostam de vir aqui porque a lógica do território nos é introjetada desde o 

nascimento. Eles não se sentem moradores da Maré, e sim da Nova 

Holanda, do Morro do Timbau, da Baixa...” [Sérgio, professor morador da 

Maré, 2019]. 





“Um dia eu e um amigo estávamos caminhando ali perto da região da 

divisa entre as facções rivais, e quanto mais a gente se aproximava mais 

eu ficava tenso. Então ele pediu pra eu me acalmar porque eu estava 

muito tenso. Ele, um rapaz homossexual, não era visto como um potencial 

traficante de drogas, logo, ele não era um alvo. Por isso ele tem essa 

passabilidade mais tranquila, digamos assim, do que eu, a ponto de 

perceber que eu estava tenso. E eu achei que não estava explícito” 

[Mateus, morador da Baixa do Sapateiro, 2019]. 







“O Estado trata basicamente a Maré como um caso de polícia! Tanto é que 

a instituição mais presente aqui é a polícia, e é isso que a mídia vende! Na 

medida em que o Estado não faz o seu dever de casa e trata o morador 

da Maré como um cidadão de quinta categoria, ele vai responder também 

de forma muito negativa na relação com o espaço público. Aí você vai 

entender por que não há respeito às leis de trânsito, porque os 

equipamentos como escolas e hospitais são degradados, as regras mais 

básicas de urbanidade são permeadas por violência de ordem simbólica 

e também concreta” [Arthur, professor e ex-morador da Maré, 2019].  







“Quanto mais próximo da Instituição a qual me dirigia, mas recorrente era 

a presença das barricadas e mais traficantes. Houve um momento de 

pânico quando eu não mais sabia onde estava e tive medo de pedir ajuda. 

Tomei coragem, pedi informação para uma pessoa na rua que me mostrou 

onde se localizava a Ong. Preciso registrar aqui que dias depois, eu resolvi 

praticar caminhadas esporádicas pela rua Teixeira Ribeiro a fim de me 

acostumar com aquela nova realidade. Aos poucos fui de certo modo 

naturalizando esses cenários.” [Relato do diário de campo, em 

18/06/2019].  



“Ser jovem de fato aqui na Maré é um privilégio! É um privilégio porque 

muitas pessoas pulam essa etapa da vida aqui, às vezes não terminam 

nem o ensino médio, já que isso é tido como um privilégio. Eu sou mais 

privilegiado ainda porque eu tô na universidade. Então poder viver a 

juventude é um privilégio, principalmente porque o normal aqui não é nem 

concluir a escola e começar a trabalhar cedo, cuidar da casa, assumir 

certas responsabilidades...” [Lucas, morador da Baixa do Sapateiro, 

2019].  



“Ser jovem na Maré é entender o que é opressão desde muito cedo! É 

conviver com a violência física e simbólica o tempo todo! É você ver 

pessoas armadas, ter que abaixar na sala de aula pra fugir de bala perdida 

[...] não dá pra dizer que duas crianças vão crescer da mesma forma, 

sendo que uma sempre vê caveirão nas ruas e a outra nunca nem viu uma 

arma de perto...” [Helena, moradora da Vila dos Pinheiros, 2019]. 



“Nas favelas existe uma grande defasagem de equipamentos culturais. 

Então aqui a galera vai criando seus espaços de cultura e arte. Já que o 

Estado não cumpre o seu papel, a galera aqui promove bailes, festas com 

vários estilos musicais, pagode, sertanejo, em bares, nas esquinas, na 

frente de casa...” [Arthur, professor e ex-morador da Maré, 2019].  

https://orientando.org/


“Eu sou totalmente contra as operações de segurança pública na favela, 

do jeito que ela acontece hoje. Primeiro de tudo porque tem essa falácia 

da guerra contra o tráfico de drogas. Todo mundo sabe que a fonte do 

tráfico não está aqui, o que tem aqui são os varejistas, os verdadeiros 

traficantes estão em outros lugares. Aqui não são produzidas as drogas, 

nem as armas. Então sempre que há uma operação, e eles apreendem 

pacotes de drogas e mostram pra mídia, isso é pra reforçar na população 

o trabalho deles, mas o que eles apreendem aqui não é nem 10% do que 

é produzido, por isso acho que essas operações são uma falácia. Mas pra 

gente aqui dentro, esse impacto é muito negativo, na questão da 

educação, muitas escolas fecham as portas em dias de operações, quem 

está fora, que foi cedo trabalhar, fica preocupado com quem está aqui 

dentro, e quem está aqui fica preocupado com quem vai voltar. As últimas 

operações que tem acontecido aqui não tiveram hora pra começar e nem 

pra terminar. A gente vive em situação de guerra aqui! Nosso psicológico 

é totalmente abalado a todo momento!” [Lucas, morador da Baixa do 

Sapateiro, 2019].  



“Cada favela aqui da Maré tem a sua especificidade. O local aqui que é 

mais agitado é a Vila do João, se tu quer sair no final de semana, ou em 

dia de semana mesmo, vai pra lá que vai ter alguma coisa acontecendo. 

A Baixa e o Morro já são lugares mais calmos, que não tem tantas 

festividades. Tem o Parque União que tem movimento todo dia, todo dia 

mesmo, 24 horas por dia! Então a gente acaba nem saindo daqui por 

causa disso né, aqui a gente se encontra aqui mesmo, o que a gente quer 

tem aqui...” [Lucas, morador da Baixa do Sapateiro, 2019]. 







“Eu odiava ficar na escola no ensino médio porque era um lugar tão chato! 

Eu gostava de ficar no CEASM, por mim eu ficaria aqui o tempo todo, eu 

gostava das aulas de campo, dos debates, gostava das rodas de conversa, 

porque aqui eram tratados os temas que falavam sobre a minha 

identidade! Além do que no CEASM os professores são moradores da 

Maré, eles entendem a gente, e foram um espelho pra mim, pra que eu 

pudesse entrar na universidade” [Rita, moradora do Morro do Timbau, 

2019].  

“Depois que eu passei a frequentar aqui o curso pré-vestibular (do CEASM) 

eu tive mais oportunidade de circular pelos espaços da cidade. Até os 17 

anos a minha rotina era baseada em escola e casa, não tinha muita 

identificação com outros espaços da cidade além daqui. Mas quando eu 

comecei a refletir melhor sobre essas questões, e isso foi devido ao 

incentivo dos professores daqui, eu entendi que a gente tem que ocupar 

outros espaços da cidade sim, os espaços da Zona Sul são nossos 

também e foi aí que eu comecei a transitar por esses espaços também” 

[Lucas, morador da Baixa do Sapateiro, 2019]. 



“Eu agradeço muito ao processo de formação identitária que consegui 

obter aqui no CEASM, porque se não fosse isso eu teria sofrido muito mais 

no cotidiano da universidade. A gente chega lá sem ter feito tantos cursos 

de línguas, sem ter viajado pra fora, muitas vezes morando sozinho, sem 

ter ajuda dos pais, e se a gente ainda for tentar se encaixar numa 

identidade que não é nossa, a gente vai sofrer o dobro ou o triplo. Então 

hoje eu consigo assumir que sou daqui mesmo, que eu passo dificuldade 

financeira, que minha vida não é fácil, que a meritocracia é falha e tal, e 

isso me deixa menos assustada e mais resistente!” [Helena, moradora da 

Vila dos Pinheiros, 2019]. 



http://territorioinventivo.org.br/






“A escola (nas favelas) incorporam muitos preconceitos sobre o território, 

e também sobre o jovem desse território. Pra juventude mais pobre, a vida 

é estruturada muito em torno do trabalho. A garotada da Maré tem que 

trabalhar muito cedo. Não dá pra esperar fazer o ensino médio, fazer 

faculdade pra depois trabalhar, como deveria ser e como é para a classe 

média, de alguma maneira. Então para esses jovens, a escola é 

importante, mas não é absolutamente necessária. Tem esses conflitos 

que envolvem classe, território, cultura, linguagem, e a escola usa uma 

linguagem cultural diferente do contexto dessa juventude. E aí mora o 

desafio da escola nesses territórios: como atrair esse jovem, se ele não 

tem uma projeção educativa a longo prazo?” [Entrevista com Edson Diniz, 

diretor da Ong Redes da Maré, 2019].  

“A escola é importante pra qualquer sociedade, e as escolas da Maré 

também têm importância, a questão é: que escola é essa? As Escolas do 

Amanhã trouxeram essa questão mais problemática, né, vieram com a 

proposta do ensino integral, mas sem pensar formas de fazer o ensino ser 

de fato integral. Não adianta estender só o conteúdo escolar na grade e 

não inserir outras atividades que são tão importantes quanto, como 

música, esporte, até o lazer também dentro da escola e tudo mais. E sem 

levar em consideração o seguinte né, de tentar entender como implantar 

a educação naquele lugar”. [Caio, morador da Vila dos Pinheiros, 2019].  

“Minha mãe trabalhou como recreadora de uma creche aqui na Vila dos 

Pinheiros, que funciona numa estrutura de container até hoje, e ela (a 

creche) já foi fuzilada! Era muito tiro! Hoje inclusive eles fizeram um muro 

de concreto na frente da creche. Parece um campo militar, mas é uma 

creche, com crianças, com bebês!” [Helena, moradora da Vila dos 

Pinheiros, 2019]. 





“Nós aqui não somos reconhecidos como cidadãos, como pessoas que 

têm direito à vida, que tem direitos humanos, porque a galera entra aqui 

e consegue fazer o que quer e ainda deslegitima a nossa fala. A polícia faz 

uma abordagem na favela e ainda consegue desmentir na televisão e fica 

por isso mesmo. Nós podemos até fazer manifestações dentro da favela, 

mas corremos o risco de sermos atingidos por balas [...] então é muito 

difícil dizer que somos cidadãos nessa situação” [Vilma, moradora da 

Baixa do Sapateiro, 2019]. 







“Tem muitos professores aqui que têm medo do aluno, que acham que 

qualquer um pode ter envolvimento com o tráfico, ou algum parente 

envolvido. Então eles têm medo de falar qualquer coisa com os alunos. Se 

eles querem sair de sala eles (os professores) deixam, não se importam 

muito...Isso desanima qualquer um que quer ter um futuro melhor” [Diana, 

moradora do Morro do Timbau, 2019]. 



“A atuação da escola no contexto das favelas da Maré deveria ocupar uma 

posição central! Não se faz uma mudança profunda, uma revolução na 

sociedade sem educação, mas só ela não basta! Como diria Paulo Freire, 

a educação transforma as pessoas e são as pessoas que vão transformar 

a sociedade, o mundo” [Arthur, professor e ex-morador da Maré, 2019]. 



“O aluno faz todo um esforço pra conseguir completar a educação, é quase 

uma saga conseguir! Você tem que sobreviver a bala perdida, falta de 

matérias, de professores, pra depois descobrir que não tem mais escola 

(de ensino médio) perto. Então você ouve seus pais te perguntando 

quando você vai conseguir um trabalho. Não é errado eles perguntarem 

isso porque é o que eles tiveram a vida inteira, em determinada idade 

tiveram que conseguir um emprego pra ajudar dentro de casa” [Letícia, 

moradora da Baixa do Sapateiro, 2019]. 



“Vira até um status dizer que aqui na Maré tem tantas escolas, a questão 

é: quantas delas tem Ensino Médio? Duas talvez? E uma delas, a Escola 

Bahia só tem Ensino Médio a noite. Cadê a escola técnica, cadê o ensino 

profissionalizante? A gente não tem uma FAETEC, a gente não tem um 

CEFET aqui dentro, entende? E pra nossa densidade, pra nossa população 

aqui dentro a gente necessita, nós somos muitos! Nosso amigo aqui vai 

pra Niterói todo dia estudar, porque não tem escola aqui perto...” [Caio, 

morador da Vila dos Pinheiros, 2019]. 





“Quando tem um aluno ali que vê um professor que é morador da Maré, 

formado e tudo mais, rola uma identificação, uma inspiração, o cara vê 

que é possível ocupar esse lugar também. E pra você ter esse diálogo com 

a favela você tem que conhecer o território. Então, o primeiro de tudo é 

isso, é você ter um corpo docente que seja ali do território ou que entenda 

sobre o território, que entenda as dificuldades do território, as 

necessidades daquele território, porque essa comunicação entre a escola 

e a favela, que não deve ser entre a favela e a escola, passa pela 

comunicação. Se ninguém fala a mesma língua, não há diálogo possível”. 

[Gustavo, morador da Baixa do Sapateiro, 2019]. 





 

O acesso das favelas que compunham essa parte se dava diretamente pela Linha Amarela. Foi 

preciso atravessar o Conjunto dos Pinheiros para chegar no destino. A presença das barricadas 

era mais visível e mais intimidadora nas ruas de entrada, justamente para reforçar possíveis 

inserções policiais e/ou de facções criminosas rivais no local, em posição mais vulnerável no 

território. Nesse ponto, assim como nas outras áreas de fronteira na Maré, os traficantes 

circulavam fortemente armados e mais atentos, o que gerou em mim um certo desconforto: 

“Senti muito desconforto de transitar por aquela região. A medida em que 

eu me aproximava da escola, a presença dos traficantes foi se tornando 

menos ameaçadora, porém não invisível. Durante o trajeto até a 

instituição percebi uma estrutura urbana mais definida, porém precária, 

com ruas, calçadas esburacadas, valões a céu aberto, conjuntos 

habitacionais mais próximos do acesso, casas e habitações menores (os 

barracos) e mais justapostas, mais localizadas no interior das favelas. A 

vitalidade urbana era parecida com os outros trechos da Maré: muitas 

pessoas circulando nas ruas, comércios e serviços ativos”. [Relato do 

diário de campo, em 08/11/2019]. 

A escola pertencia ao conjunto de Escolas do Amanhã e atendia à etapa do ensino fundamental 

I. Assim que cheguei na instituição, fui recebido pela diretora que relatou os desdobramentos 

da atividade naquela unidade. Foi proposto que algumas turmas construíssem maquetes e 

cartazes que representassem a visão que os alunos tinham da região e do percurso até a escola 

e vice-versa. Esses trabalhos ficaram expostos no pátio da escola e eu achei bem interessante o 

modo como a proposta foi desenvolvida e ressignificada para caber dentro de uma proposta 



educativa para os alunos da escola. Depois fui levado para a sala onde seria aplicada a atividade, 

uma turma de 1.o ano. A professora me aguardava para começar a oficina, e quando entrei fui 

bem recebido pelos alunos, que aparentemente ficaram muito felizes com a presença de outra 

pessoa na sala de aula. Foram aplicadas trinta fichas nessa turma. Depois fui acompanhar a 

mesma atividade com a turma de 4.o ano, um total de 19 fichas. 

A partir da avaliação preliminar das fichas foi possível perceber que os alunos possuem 

percepções críticas acerca do território. Alguns aspectos relacionados à violência foram 

evidenciados pelas crianças através da percepção e representação de traficantes armados, 

usuários de drogas e bocas de fumo, bem como a morte de inocentes e “mães chorando”. As 

questões de infraestrutura urbana foram percebidas com registros sobre a presença de lixo nas 

ruas, valões abertos e com mau cheiro, esgoto sem tratamento, condições ruins de moradia e 

alta circulação de carros e motos. Os aspectos sociais foram demonstrados através da percepção 

de moradores de ruas, relações humanas pautadas em xingamentos, agressões e violência 

contra animais (figura 51). Os desejos para o espaço urbano das favelas relacionaram-se à 

limpeza das ruas, dos valões, mais arborização, comércio, igrejas e mais alegria e paz (figura 52).  

 

 



No fim da atividade os alunos fizeram diversos questionamentos sobre a minha profissão. Eles 

queriam saber o que de fato era a atribuição de um arquiteto. Foi gratificante trocar essa 

experiência com eles e ressaltar a importância da educação. Embora essa atividade não fizesse 

parte da pesquisa inicialmente, foi interessante avaliar o ponto de vista das crianças acerca do 

território das favelas onde moram. Essa pequena amostra ajuda a compreender o contexto em 

que essas crianças crescem e se desenvolvem, com os seus direitos cívicos violados desde cedo. 

Conviver com a violência e o sentimento de medo certamente os coloca em posição de 

desvantagem na jornada escolar. Alguns deles conseguirão desenvolver redes familiares, sociais 

e culturais que os protegerão diante dos malefícios das desigualdades sociais. O ideal é que 

todos possam desenvolver tais redes em igualdade de oportunidades. É preciso então começar 

a construir tais oportunidades.  

“As favelas são as desigualdades do nosso país materializadas nos 

territórios, econômica, racial, de gênero e tal. Esse é um problema que 

não pode ser ignorado, não dá pra dizer que não existem dificuldades, 

porque tem muitas. No entanto, nesses territórios existe uma potência que 

supera essa coisa, que hoje a gente não reconhece. É um olhar sempre 

enviesado pra esse lado negativo. Quando se fala em outros bairros, por 

exemplo, não se abordam só os problemas, existem coisas boas 

também...” [Entrevista com Edson Diniz, diretor da Ong Redes da Maré, 

2019]. 
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AS OFICINAS DE APROXIMAÇÃO E ESCUTA COM 

ALGUNS JOVENS NA MARÉ 













“- Por que você só está marcando os adesivos vermelhos nessa região aí? 

Você já foi lá alguma vez? 

- Eu não gosto de quem é de lá... 

- Mas por quê? 

- Porque eu sou daqui da Nova Holanda, e quem é daqui não pode ir pra 

lá...” [Tiago, aluno do colégio, 2019]. 







“- Tem muitos lugares que eu gostaria de conhecer sim fora daqui (da 

Maré), por exemplo, queria que a gente tivesse mais aulas externas, 

passeios escolares, ia ser legal... 

- Que lugares você gostaria de conhecer? 

- A Praça XV, nunca fui, queria muito conhecer!” [Daniel, aluno do colégio, 

2019]61. 









 “- Mentira que a Maré é isso tudo! Nunca imaginei, nem parece né? 

- Você se surpreendeu com o tamanho? 

- Muito! Eu sabia que era grande, mas eu não imaginava que era enorme 

assim, muito doido né? 

- Você conhece todos esses espaços que aparecem no mapa? 

- Ainda não! Mas eu quero visitar a UFRJ!” [Fernanda, aluna da escola, 

2019]. 































“De acordo com as diferentes facções que a gente tem aqui dentro, até 

certo ponto a gente se trata de uma forma, por outro ponto, em território 

dominado por outra facção a gente passa a se tratar de outra forma. Da 

Vila do João, do Conjunto Esperança até a Baixa do Sapateiro a gente se 

trata de uma forma e dali até o Parque União, Roquete Pinto etc., a gente 

tem uma postura diferente.” [Caio, morador da Vila dos Pinheiros, 2019].  

“Eu não tenho o costume de ir ao lado de lá, eu só vou pra lá de forma 

esporádica, por exemplo, vou num curso que está sendo ministrado por lá 

hoje, mas você não vai me ver saindo daqui pra curtir, sei lá, um pagode 

do lado de lá, e isso acaba gerando segregações né. Eu acho difícil quebrar 

essa barreira que é territorial e identitária ao mesmo tempo” [Cláudio, 

professor e morador do Morro do Timbau, 2019]. 



“Essa adversidade bloqueia muito a gente, porque nós temos projetos 

sociais mais focados naquela área por conta das políticas de lá, das 

pessoas, das potências de lá, enquanto aqui a gente não tem muito isso. 

Então as vezes algumas pessoas se interessam por algo que tem lá, só 

que não podem ir pra lá porque é outra facção e vice-versa.” [Caio, 

morador da Vila dos Pinheiros, 2019]. 

“Eu acho que tudo se resolve na base do diálogo né! Então quando 

fizessem uma escola na Maré, que perguntassem para os moradores onde 

eles gostariam que ela estivesse. A mesma coisa com a Vila Olímpica, 

alguém perguntou pros moradores se ali era o lugar ideal? {...} Eu acho 

que os políticos, os governantes, o poder público, que seja, deveriam vir 

mais aqui e perguntar as necessidades dos moradores antes de projetar 

qualquer coisa, porque a gente sabe o que precisa, se é uma escola de 

ensino médio, se é um espaço de lazer em determinado lugar...Mas eles 



já vêm com um projeto pronto e a gente tem que aceitar sem reclamar!”  

[Letícia, moradora da Baixa do Sapateiro, 2019]. 

“Os moradores da Maré estão sem perspectiva, porque eles terminam o 

ensino fundamental e quase não tem escola de ensino médio na Maré! 

Um território desse tamanho, tantos adolescentes, e não ter acesso ao 

ensino médio diz muito sobre qual é o projeto de futuro dos moradores de 

favela” [Letícia, moradora da Baixa do Sapateiro, 2019]. 

“Não ter escolas de ensino médio aqui dentro da Maré acho que impacta 

negativamente a jornada escolar, tanto na continuidade quanto no acesso 

à universidade” [Lucas, morador da Baixa do Sapateiro, 2019]. 

“Transitar pela cidade é muito complexo para os mais pobres. Uma coisa 

relativamente simples como o preço da passagem de ônibus te impede 

muitas vezes de atravessar a cidade, de fazer qualquer coisa em outro 

lugar. E ainda tem a questão dos policiais que tiram os jovens negros dos 

ônibus que vão pra Zona Sul, de parar, de revistar, porque eles não têm 

dinheiro pra ir pra praia, então o que estariam fazendo ali? Mas você 

nunca vai ver um policial revistando um jovem branco no ônibus, na 

praia...” [Letícia, moradora da Baixa do Sapateiro, 2019]. 



 “A escola ainda não está preparada pra receber alunos que sabem desde 

cedo o que é um caveirão, que sabem que o helicóptero vai passar e vai 

deixar corpo! Que sabem que alguém foi preso, que gritam perto da boca 

(de fumo) que tá vindo a polícia e coisas assim [...] Quando eu cheguei no 

CEASM em 2012, que eu participei de um preparatório para o ensino 

médio, foi o primeiro espaço onde eu ouvi falar sobre o que era favela 

[...]que ser favelado não tem problema! A partir daí eu fui reconstruindo a 

minha identidade [...] passei a entender a deslegitimação da minha fala, 

enquanto mulher negra, e a perceber que quando as pessoas me pediam 

pra falar baixo, era porque eu era favelada, e dizem que favelado fala alto 

né [...] foi um processo doloroso, mas foi muito bom ao mesmo tempo 

porque aprendi a me posicionar” [Helena, moradora da Vila dos Pinheiros, 

2019].  



 “A escola não consegue reconhecer a cultura local porque ela está no 

território, mas não se impregna do território! E aí eu também não estou 

dizendo que ela tenha que assumir totalmente a linguagem do território. 

A questão é: como garantir o espaço escolar de fato, onde você também 

pode adquirir conhecimento, sem que ela vire um clube? A ideia não é 

essa! Mas dá pra escola virar um lugar de potencialidades. Agora, a 

maioria dos professores não caminha pelo território, não consegue sair do 

muro das escolas” [Entrevista com Edson Diniz, diretor da Ong Redes da 

Maré, 2019]. 





“Muitos moradores da Maré entendem a faculdade como um patamar que 

a gente não pode alcançar porque não nos dão acesso. Também porque 

veem a galera da universidade como uma galera muito distante. No 

primeiro dia que cheguei na faculdade eu achei que ia encontrar gente 

usando terno e gravata e as pessoas iam falar fino. Mas me deparei com 

uma galera cotista da UERJ, uma galera da Maré, dos morros, uma galera 

parecida comigo que falava ‘tá ligado’ e tava tudo bem!” [Helena, 

moradora da Vila dos Pinheiros, 2019]. 



“Se eu quero falar de meio ambiente, eu devo falar da Floresta Amazônica, 

mas antes eu vou falar do Parque Ecológico da Maré, porque lá o aluno já 

foi, já viu, já subiu, já usou. Então, a partir do que ele tem de experiência, 

a gente vai traçando analogias. Se eu quiser falar da guerra na Síria, eu 

vou falar antes das facções internas da Maré. E a rua que divide os dois 

lados, é um limite e a população que mora dos dois lados é uma região de 

fronteira, e aí o que acontece em uma região de fronteiras? Outro 

exemplo, se eu quero trabalhar com os alunos o tema dos meios de 

transporte, eu vou falar do metrô? Tem aluno que nunca usou metrô, tem 

aluno que nunca pegou trem, a maioria anda de ônibus. No entanto, todos 

conhecem o mototáxi, inclusive é possível ter um aluno que trabalha com 

mototáxi! Então qual é o problema de mobilidade na Maré? Como é que 

você se desloca? Qual a vantagem do mototáxi? Ah deixa na minha porta! 

E assim desenvolvemos temas para o debate, a partir do local para o 

global...” [Cláudio, professor e morador do Morro do Timbau, 2019]. 
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